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Somos uma organização não-governamental para o desenvolvimento, criada 
em 1990 pela Igreja Católica em Portugal , num estreito diálogo e colaboração 
com as Igrejas dos países de língua oficial portuguesa. A nossa missão é 
promover o desenvolvimento humano integral com a visão de construirmos 
uma sociedade onde cada pessoa possa viver com dignidade e justiça.

Ancorados em valores e princípios sólidos, contamos com uma equipa de 
profissionais comprometidos que trabalha em parceria em diversos setores 
e países.  Apostamos em projetos sustentáveis, com impacto, e acima de 
tudo, que tenham resultados transformadores. 

O nosso trabalho é guiado pelos seguintes valores e princípios:

Dignidade - Acreditamos na diginidade intrínseca de cada pessoa 
independentemente do género, origem étnica, credo religioso, político ou 
estrato social.

Justiça Social - Acreditamos na partilha de bens e recursos e que cada 
pessoa deve ter as suas necessidades básicas asseguradas.

Participação - Acreditamos que cada pessoa deve ser protagonista de 
mudança.

Cidadania Global - Acreditamos que é necessária uma crescente 
corresponsabilidade entre cidadãos, que se traduza em solidariedade, 
mobilização social e em estilos de vida sustentáveis.

Parcerias & Redes - Acreditamos que só num trabalho conjunto de parceria 
e em rede se podem percorrer caminhos de desenvolvimento sustentável.

Sustentabilidade - Acreditamos que a responsabilidade ambiental, social 
e económica são indispensáveis para assegurar um futuro comum.

Profissionalismo & Transparência - Acreditamos que estar ao serviço 
dos mais vulneráveis exige profissionalismo e transparência.

 SOMOS FEC
 FUNDAÇÃO FÉ E COOPERAÇÃO
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CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Presidente: Jorge Líbano Monteiro
Vogal: Miguel Amado
Vogal: Frederico Magalhões
Vogal: Maria Isabel Vilar
Vogal: Catarina Albuquerque
Vogal: Francisco Javier Hernández
Vogal: Nuno Macedo

CONSELHO DE FUNDADORES

D. José Ornelas (Presidente da Conferência Episcopal Portuguesa)

Ir. Maria da Graça Guedes (Presidente da CIRP - Conferência Episcopal Portuguesa)

Pe. Pedro Alexandre Fernandes (Vice-Presidente da CIRP)

Lúcia Correia (Presidente da CNISP - Conferência Nacional dos Institutos Seculares de Portugal)

Sede em Lisboa
Quinta do Bom Pastor
Estrada da Buraca, 8 a 12
1549-025 
LISBOA

A FEC em Angola
Rua 21 de Janeiro, Bairro Rocha 
Pinto, Morro da Luz
Luanda, ANGOLA
Tlf: +244 929 461 761

A FEC na Guiné-Bissau
Avenida dos Combatentes da 
Liberdade da Pátria
CP 1001, GUINÉ-BISSAU
Tlf: +245 966 190 338

A FEC em Moçambique
Av. Maguiguana, 2235
Alto Maé - MAPUTO
Tlf: +258 849 536 554

CONTACTOS

SOMOS FEC
 FUNDAÇÃO FÉ E COOPERAÇÃO



2020 UM ANO PARA RELEMBRAR SEMPRE...
Jorge Líbano Monteiro | Presidente do Conselho de Administração da FEC

O ano de 2020 ficará para sempre marcado na nossa vida, e na vida da 
FEC.

Um ano em que um vírus parou o mundo, tornando evidente a nossa 
fragilidade e a nossa finitude, e obrigando-nos a fazer novas sínteses e a 
recentrar a atividade no que é essencial, de forma a podermos enfrentar 
com confiança o desconhecido e a incerteza.

Também na FEC, vivemos ao longo deste ano, essas mesmas questões: 
O medo do desconhecido e de impreparação para as novas vivências 
experimentadas; a necessidade de reequacionar programas e iniciativas, 
mesmo sem ter todos os dados necessários para as decisões; a procura 
da segurança dos colaboradores e daqueles com quem trabalhamos, sem 
colocar em causa a continuidade dos nossos projetos. 

Um conjunto de temas que foram geridos pela equipa da FEC, sob a 
liderança exemplar da Susana Réfega, centrados no que era essencial e 
partindo da realidade, do conhecimento do terreno e das pessoas, para 
encontrar caminhos, superar dificuldades e vencer o desconhecido. Uma ação 
efetuada com todos os colaboradores, na medida das suas disponibilidades 
e capacidades, honrando os valores da organização, e procurando sempre 
a continuidade do serviço às populações com quem trabalhamos.

Agradeço o compromisso de todos com a FEC, a resiliência, o espírito 
de sacrifício, e a entrega demonstrada ao longo deste ano, que permitiu 
concretizar mais um ano notável, como é possível ver neste relatório.

Uma palavra final de profundo agradecimento a todos os nossos parceiros e 
financiadores, que viveram connosco este caminho, partilhando informações 
e decisões, numa mesma vontade de encontrar as melhores opções para 
servir as populações.

Que o próximo ano nos ajude a continuar centrados no que é realmente 
importante, com a confiança naquele que nos dá a Vida, reconhecendo 
que “Sem Deus, o homem não sabe para onde ir e não consegue sequer 
compreender quem seja”. É perante os enormes problemas do desenvolvimento 
dos povos que quase nos levam ao desânimo e à rendição, que vem em nosso 
auxílio a palavra do Senhor Jesus Cristo que nos torna cientes deste dado 
fundamental: «Sem Mim, nada podeis fazer» (Jo 15, 5), e encoraja: «Eu 
estarei sempre convosco, até ao fim do mundo» (Mt 28, 20). 
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UMA FORMA DE CONSTRUIR A NOSSA HISTÓRIA
Susana Réfega | Diretora Executiva da FEC

Olhar e recordar o ano de 2020 continua a ser, ainda hoje, um exercício 
exigente e difícil. Colocar em cronologia e em perspetiva o que vivemos 
e experimentámos, quer coletivamente quer individualmente, permanece 
um desafio. As imagens e emoções que guardamos podem ser ainda 
avassaladoras e algo confusas. 

De facto, em 2020 nada correu como tínhamos planeado. No ano em 
que nos preparávamos para celebrar na FEC os 30 anos de vida, fomos 
confrontados com o primeiro confinamento e o encerramento físico do 
escritório de Lisboa precisamente no dia do nosso aniversário…. E no 
entanto, como afirmámos numa das campanhas lançadas logo em março 
do mesmo ano “o COVID-19 limita-nos mas não interrompe a nossa missão”. 

A pandemia que atravessámos em 2020, e que permanece bem presente 
ao dia de hoje no nosso quotidiano, veio colocar a nu tantas outras crises 
mais profundas e estruturais. Crises nas quais se centra o nosso trabalho e 
para as quais temos vindo, em conjunto com os nossos parceiros e redes, 
a alertar ao longo dos anos – crise(s) das alterações climáticas, alimentar, 
dos refugiados, da proteção social, dos direitos humanos, da democracia e 
da solidariedade à escala global. A pandemia, como referia o Secretário-
Geral das Nações Unidas António Guterres “é como um raio-x, que revela 
fraturas na sociedade que construímos”. E se por um lado, a pandemia 

demonstrou de forma eloquente a nossa interdependência, como estamos 
todos interligados e “no mesmo barco”; esta também foi pródiga na 
evidência que neste barco coletivo os lugares que os passageiros ocupam 
são bem diferentes. Enquanto alguns estão equipados com coletes salva-
vidas robustos (entre os quais o mais recente “colete” chamado a vacina 
contra a COVID-19); outros passageiros – a grande maioria – continua 
sem salva-vidas no seu quotidiano e sem proteção (seja ela proteção social, 
sanitária, económica, climática).

Na FEC tivemos a consciência da nossa missão, neste novo contexto 
global, desde o primeiro dia. Essa consciência e compromisso mobilizou-
nos em cada hora do ano 2020. Aumentou a nossa criatividade e 
capacidade de adaptação e fez com que nunca parássemos (antes pelo 
contrário intensificássemos) a nossa atividade. Conjugando uma equipa 
de profissionais na FEC que soube dar tudo o que tinha - energia, 
tempo, coragem, competências, conhecimento, esperança - com parceiros 
mobilizados e com um profundo conhecimento do contexto local foi possível 
encontrar novas respostas face à incerteza e às interrogações. Respostas 
que exigiram um diálogo intenso e quotidiano com parceiros e doadores no 
sentido de revisitar prioridades; reinventar métodos de trabalho; replanear 
e reorçamentar projetos, reformular e adaptar atividades criando novas 
formas de chegar às pessoas - em particular as mais vulneráveis.
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UMA FORMA DE CONSTRUIR A NOSSA HISTÓRIA
Susana Réfega | Diretora Executiva da FEC

O Relatório de Atividades 2020, que agora partilhamos, ilustra como a 
esperança e a transformação foram ganhando corpo e sendo concretizadas 
no trabalho realizado em parceria em Angola, na Guiné-Bissau, em 
Moçambique e em Portugal. Desde planos de contingência elaborados com 
as organizações parceiras nos países de intervenção; a ações de informação 
e sensibilização sobre a infeção por COVID-19; a reforço alimentar para 
crianças e famílias vulneráveis; ações online com escolas; formações digitais 
chegando a lugares isolados; webinares multi-país com seminários e debates, 
petições e campanhas, reuniões online de advocacia com decisores… Muitas 
foram as adaptações e mudanças que integrámos no nosso trabalho e nos 
nossos projetos, sem no entanto perder o foco nos objetivos e resultados que 
nos propusemos alcançar nos eixos que continuam a ser prioritários nossa 
ação: educação, boa governação e advocacia; cidadania global e direitos 
humanos. Ao percorrer este relatório, atrevo-me a dizer que, apesar das 
dificuldades, inquietações e incertezas que marcaram indubitavelmente o 
ano de 2020, a pandemia centrou e aprofundou a nossa missão.

Tendo já como horizonte o ano de 2021, este será o ano na FEC de uma 
passagem de testemunho para o novo Diretor Executivo – Manuel Ferreira 
Martins a quem dou as boas-vindas e desejo tudo de bom e muito sucesso 
na sua nova missão! Da minha parte, sinto-me profundamente grata pela 

confiança, pela missão que recebi do Conselho de Administração da FEC e 
sobretudo pelo caminho percorrido cada dia em conjunto, lado a lado, com 
a equipa da FEC desde 2009. Agradeço, a cada uma e a cada um, por 
tudo o que me ensinaram ao longo destes anos. Pela entrega, pelo trabalho, 
pela alegria, pelo companheirismo, pela inspiração, pela capacidade em ir 
mais longe que fazem da FEC uma organização única e que estará sempre 
presente no meu coração e na minha vida! Um profundo obrigada! 

Termino com as palavras do Papa Francisco, que na sua mais recente 
encíclica “Fratelli Tutti” nos volta a convidar e a desafiar dizendo ”a 
solidariedade é uma palavra que expressa muito mais do que alguns gestos 
de generosidade esporádicos. É pensar e agir em termos de comunidade, 
de prioridade da vida de todos sobre a apropriação dos bens por parte 
de alguns. É também lutar contra as causas estruturais da pobreza, a 
desigualdade (..) a negação dos direitos sociais e laborais. A solidariedade, 
entendida, no seu sentido mais profundo é uma forma de fazer história”. 

Cabe-nos a nós escrever mais um ano dessa história de solidariedade.
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OS NOSSOS PROJETOS EM 2020 eixo 1
EDUCAÇÃO,

CONHECIMENTO E
COMPETÊNCIAS

eixo 2
BOA GOVERNAÇÃO

E ADVOCACIA

eixo3
CIDADANIA GLOBAL

E DIREITOS HUMANOS

EUROPA

Juntos pela Mudança II | Bélgica e Portugal

GUINÉ-BISSAU

Cultura i nô balur | Cacheu, Oio, Bafatá, Gabú, Tombali,

Biombo, Bissau 

Nô Cirbe Nô Povo | Gabú, Tombali 

Nô na Cuida de Nô Vida, Mindjer | Bafatá, Bissau, Gabú, Quinara, Tombali 

PARSE - Programa de Apoio à Reforma do Sistema Educativo na Guiné-Bissau | Bafatá, Biombo, 

Bissau, Bolama, Cacheu, Gabú, Oio, Quinara, Tombali 

PRECASE - Programa de Reforço de Capacidades do Sistema Educativo da Guiné-Bissau | Nacional 

MOÇAMBIQUE

Othukumana - Juntos II | Lichinga 

Raízes e Cultur@ | Maputo 

Ser Jovem em Xipamanine | Maputo 

Somos Moçambique II | Beira 

Tchovar | Maputo 

ANGOLA

Cáritas Lusófonas em Rede | Nacional 

Emanguluko | Huíla 

Promoção da Advocacia de Políticas Públicas inclusivas em Angola | 

Benguela, Huíla, Uíge, Kwanza Norte 

Ekevelo | Namibe 

Juntos - Prevenção da infeção pelo SARS-CoV.2 (COVID-19) nas 

Províncias de Luanda e do Bié | Luanda, Bié 

PORTUGAL

Call | Nacional 

Pelotão 2030 | Nacional 

Rede de Voluntariado Missionário | Nacional 

Terra dos Direitos | Coruche, Lisboa, Santa Maria da Feira, Setúbal 

Coerência na Presidência | Nacional 

Bolama

Cacheu

Oio
Bafatá

Gabú

Bissau

Biombo

Quinara

Tombali

GUINÉ-BISSAU

EUROPA

Bélgica

Portugal

Santa Maria
da Feira

Lisboa
Setúbal

Coruche

Ourém

Lichinga

Maputo

BeiraMOÇAMBIQUE

PORTUGAL

Úige

Kwanza Norte

Benguela

Huíla

Bié

Luanda

ANGOLA



12 MESES COM A FEC

MARÇO

ABRIL

MAIO

JUNHO

JULHO

30 ANOS FEC

ON THE WAY
9 EPISÓDIOS PARA 
ASSINALAR O 5º 
ANIVERSÁRIO DA 

LAUDATO SI’

CALL TO ACTION
PROGRAMA DE 

COMUNICAÇÃO E 
ADVOCACY DIRIGIDO 

A ONG

NOVO ESTUDO 
SOBRE O 
ACORDO 

COMERCIAL UE-
MERCOSUL

12

XIV ENCONTRO 
DOS BISPOS 
DOS PAÍSES 

LUSÓFONOS

COVID-19: FEC 
SUBSCREVE PETIÇÃO 

PARA PERDÃO DA DÍVIDA 
EXTERNA DOS PAÍSES 

EM DESENVOLVIMENTO 
EM 2020

JANEIRO

eixo 1
EDUCAÇÃO,

CONHECIMENTO E
COMPETÊNCIAS

eixo 2
BOA GOVERNAÇÃO

E ADVOCACIA

eixo3
CIDADANIA GLOBAL

E DIREITOS HUMANOS



DEZEMBRO
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QUESTIONÁRIO “PORTUGAL 
E O DESENVOLVIMENTO 

GLOBAL” NO 
ÂMBITO DO PROJETO 

#COERÊNCIANAPRESIDÊNCIA

NOVEMBRO

CAMPANHA 
PRESENTES 
SOLIDÁRIOS

AGOSTO

VOLUNTARIADO 
MISSIONÁRIO:
PERMANECER 

NO TERRENO E 
SER SEMENTE 

DE ESPERANÇA 
OU REGRESSAR 

E MANTER-SE EM 
MISSÃO

SETEMBRO

DOCUMENTÁRIO VI(R)
AGENS?, INICIATIVA DO 
PROJETO JUNTOS PELA 
MUDANÇA II, É UM DOS 
EVENTOS PARCEIROS 

PROMOVIDOS NA 
SEMANA VERDE DA UNIÃO 

EUROPEIA. 

OUTUBRO

EXPOSIÇÃO “TANTAS 
VEZES DIGO AO 
ORVALHO SOU 

COMO TU”

NOVEMBRO

FEC E UNIVERSIDADE 
CATÓLICA DA GUINÉ-BISSAU 
PROMOVEM O SEMINÁRIO 

INTERNACIONAL DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA



“Com esta formação eu aprendi que cultura é aquilo que todos 
nós Guineenses temos em comum, enquanto tradição é aquilo 

que determinada etnia faz. As tradições passam de geração em 
geração, e se não o partilharmos com as gerações de hoje, com as 

nossas crianças, as tradições da Guiné-Bissau vão ser esquecidas.

No nosso dia-a-dia, no jardim, podemos ter um dia para falar 
de cultura e tradição Guineense. Esta formação vai-nos ajudar 

significativamente. Nada se faz lá no topo, todas as coisas 
começam de base. E, se queremos ter os alicerces da cultura fortes 

amanhã, devemos iniciar lá no Jardim de Infância.

Eu aprendi muito com esta formação.”
Amisson Tchuda, Educador de Infância 

Mansoa, Guiné-Bissau







A educação é um direito humano 
fundamental. Sendo essencial para o 
exercício de todos os direitos, enquanto 
base do desenvolvimento humano 
integral é um pilar fundamental para a 
construção de sociedades mais justas e 
com maior equidade.

A educação é geradora de cidadania, 
desenvolvimento, paz e democracia. 
A educação gera conhecimento e 
desenvolve competências que são 
fundamentais para o acesso ao emprego 
e para o empreendedorismo, gerando 
rendimentos, riqueza e inovação.

A promoção da equidade de género 
e de uma educação inclusiva foram 
abordagens transversais em todo o 
trabalho realizado.

OBJETIVO: MAIS PESSOAS QUALIFICADAS

EDUCAÇÃO, CONHECIMENTO E COMPETÊNCIAS

17
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EIXO 1 | EDUCAÇÃO, CONHECIMENTO E COMPETÊNCIAS

RAÍZES E CULTUR@

Empreendedorismo cultural e reforço da identidade moçambicana

Promove o desenvolvimento socioeconómico através de uma sociedade mais justa, 
inclusiva e tolerante, fortalecendo o contributo dos cidadãos, das Organizações 
da Sociedade Civil e das Autoridades Locais, no processo de desenvolvimento 
local, boa governação e promoção dos direitos humanos e da democracia.

ODS:

IMPACTO

Agentes educativos participam assiduamente nas 
formações ministradas e dominam conceitos pedagógicos

Artesãos (empresários individuais) e uma cooperativa 
receberam financiamento

Livrotecas móveis construídas

Baús pedagógicos construídos

Tive a oportunidade de participar num dos projetos da FEC, 
que é o “Raízes e Cultura”, onde tive a oportunidade de ganhar 
financiamento para o meu projeto, que é de costura. Com o 
financiamento do projeto pude adquirir algum equipamento: 
pude comprar as minhas máquinas, alguns equipamentos de 
primeira necessidade para quem começa um negócio de costura. 
O negócio está a render, está a gerar lucro, sim, mas ainda não 
alcancei o nível desejado, porque há ainda algumas coisas que 
não estão ainda bem encaminhadas. Mas… ao longo do tempo 
acredito que isso se pode resolver. 

Benilde Carlos Vilanculos, Artesã / Estilista

MOÇAMBIQUE
Maputo

334

5

25

11
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EIXO 1 | EDUCAÇÃO, CONHECIMENTO E COMPETÊNCIAS

PARSE

Programa de apoio à reforma do sistema educativo da Guiné-Bissau

O PARSE é um programa plurianual de cooperação entre Guiné-Bissau e Portugal, 
no setor da educação, implementado, de 2016 a 2020, de forma articulada pelo 
Ministério da Educação da Guiné-Bissau, Camões I.P, a FEC e contou com as 
assessorias científicas da Direção de Serviços de Língua do Camões I.P para a 
Língua Portuguesa; da Universidade do Minho para o Ensino Básico e da Escola 
Superior de Educação Paula Frassinetti para a Educação de Infância. 

ODS:

IMPACTO

Agentes educativos de educação de infância participam 
assiduamente nas formações ministradas

Professores do ensino básico participam assiduamente nas 
formações ministradas 

Elementos dos elencos diretivos das escolas participam 
assiduamente nas formações ministradas 

Direções de Serviço do Ministério da Educação da 
Guiné-Bissau envolvidas no Programa 

Coordenadores nacionais de disciplina do ensino 
secundário participam assiduamente nas formações 
ministradas

É muito importante para nós a existência de um documento que 
oriente todos, como forma de podermos conduzir os processos que 
estão em curso mas também avaliá-los.

Fátima Barbosa, Diretora-Geral do Instituto Nacional para o Desenvolvimento da Educação
281

370

366

4

21

GUINÉ-BISSAU
Bafatá, Biombo, Bissau, Bolama, 
Cachéu, Gabú, Oio, Quinara, Tombali
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EIXO 1 | EDUCAÇÃO, CONHECIMENTO E COMPETÊNCIAS

PRECASE

Programa de reforço de capacidades do sistema educativo da Guiné-Bissau

Este programa procura o aumento dos padrões de qualidade da educação e da 
aprendizagem nos subsistemas pré-escolar, ensino básico e secundário na Guiné-
Bissau. Além da reformulação do currículo, é feito o acompanhamento na sua 
implementação.

IMPACTO

Reformulação do plano curricular do bacharelato em 
Educação de Infância 

Reformulação do plano curricular bacharelato Formação 
de Docentes do 1º e 2º Ciclos do Ensino Básico

Professores do ensino básico e secundário frequentam 
um ciclo formativo de 3 anos, para aprofundarem os 
seus conhecimentos e adquirirem novas competências

Bolsas de estudo atribuídas, para mestrado e pós-
graduação, nas áreas de Administração Educacional 
e Supervisão Pedagógica

1

1

450

9

O PRECASE é importante para nós porque ajuda os professores da 
Escola Nacional “17 Fevereiro” a adquirirem materiais de apoio para 
as diferentes disciplinas. Permite-nos ter contacto com os professores 
da ESSE de Setúbal, que nos dão um forte apoio nestes novos 
programas. Ainda nos está a ajudar a equipar a sala de informática 
que nos irá ajudar muito.

Celestino Mendes, Presidente do Conselho Técnico Pedagógico da Escola Nacional “17 

Fevereiro”

Nacional
GUINÉ-BISSAU

ODS:
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EIXO 1 | EDUCAÇÃO, CONHECIMENTO E COMPETÊNCIAS

SER JOVEM EM XIPAMANINE 

Apoio ao empreendedorismo e empregabilidade

Aposta na criação de estruturas de formação, acompanhamento e apoio aos 
jovens vulneráveis (enfoque especial nas raparigas e mulheres jovens) no bairro 
de Xipamanine, no reforço de competências comportamentais e técnicas, no 
encaminhamento para cursos de formação profissional, na promoçãode iniciativas 
de empreendedorismo ou ainda procura de um estágio profissional e/ou emprego, 
com o intuito de  combater e ultrapassar os problemas existentes ao nível da 
formação e empregabilidade na cidade de Maputo.

IMPACTO

Jovens integrados no mercado de trabalho, dos quais 65% 
são mulheres

Iniciativas empresariais e de empreendedorismo 
desenvolvidas na incubadora 

Ofertas de emprego angariadas

Ofertas de estágio angariadas 

Fui beneficiário do Xipamanine Empreendedor onde participei no 
curso de formação humana integral, gestão de pequenos negócios 
e informática. Já no projeto Ser Jovem em Xipamanine continuei a 
receber assistência, aperfeiçoei a minha ideia de negócios, elaborei 
um novo plano de negócio de lavagem de carro, apresentei, foi 
avaliado pelos membros de júri e aprovado. Finalmente recebi o 
material e equipamentos necessários para arrancar com o negócio. 
Ussumane Gafuro, 26 anos 66

15 ODS:

Maputo
MOÇAMBIQUE45

33
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EIXO 1 | EDUCAÇÃO, CONHECIMENTO E COMPETÊNCIAS

TCHOVAR

Pela educação de infância nos bairros de Maputo

O projeto Tchovar pela educação de infância nos bairros de Maputo pretende 
melhorar a acessibilidade de todas as crianças à educação pré-escolar de 
qualidade com o objetivo de reforçar as competências educativas, pedagógicas 
e de gestão e administração escolar de profissionais de educação de infância, de 
economia criativa, e de organismos da sociedade civil, bem como de aumentar 
as competências de parentalidade de pais e encarregados de educação para a 
prestação de serviços de qualidade para as crianças dos bairros de Maputo.

IMPACTO

Papers Científicos sobre educação de infância

Estabelecimentos de ensino pré-escolar envolvidos no 
projeto

Crianças provenientes dos bairros periféricos de Maputo 
envolvidas nas ações de sensibilização 

Livro “Brincar e Tchovar pela Infância” com 19 recursos e 
dinâmicas pedagógicas de 16 autores-estudantes

3

10

601

1

ODS:

Maputo
MOÇAMBIQUE

A nossa actividade da produção dos paper científicos sobre educação de 
infância foi um trabalho conjunto com a Escola Superior de Educação 
Paula Frassinetti (ESEPF). Foi um contacto muito importante para as 
duas intuições do Ensino Superior porque constituiu num momento de 
intercâmbio e partilha de culturas e modos de fazer a ciência. A partir 
destes papers já temos uma cooperação científica permanente com o 
ESEPF graças à FEC e ao projeto Tchovar.
Diovargildio Chauque, Professor na Universidade Pedagógica



24

EIXO 1 | EDUCAÇÃO, CONHECIMENTO E COMPETÊNCIAS

Reforço das capacidades da Rede de Educação Pré-escolar da província 
do Niassa

Contribuir para a melhoria da qualidade da educação, bem como do acesso à 
educação pré-escolar nas regiões remotas da província do Niassa, através de 
atividades com agentes educativos, coordenadores, pais e encarregados de educação 
de 21 estabelecimentos de Educação Pré-escolar, em estreita colaboração com o 
governo e a Comissão Diocesana de Educação da Província do Niassa.

IMPACTO

Guião “Passo a Passo - do Brincar ao Construir” que 
acompanha os Baús Pedagógicos com vários recursos e 
dinâmicas pedagógicas

Monitores de Escolinhas Comunitárias e Jardins de 
Infância participaram assiduamente nas formações 
ministradas

Supervisores e membros das equipas de Gestão e 
Administração Escolar participaram assiduamente nas 
formações ministradas

Mural sobre a criança pintado na cidade de Lichinga

Vídeos sobre o trabalho da Diocese de Lichinga na 
Edução na Província do Niassa

As Escolinhas Comunitárias do Niassa são muito importantes 
porque todas a crianças que passam pelas escolinhas são crianças 
preparadas, até que os professores louvam o trabalho dos 
monitores, louvam o projeto, até dizem que este projeto não pode 
acabar, tem de continuar, porque nos facilita. 

Paulino Paissone, Supervisor das Escolinhas Comunitárias do Niassa

1

64

1

22

2

OTHUKUMANA - JUNTOS II

ODS:

Niassa
MOÇAMBIQUE
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EIXO 1 | EDUCAÇÃO, CONHECIMENTO E COMPETÊNCIAS

SOMOS MOÇAMBIQUE II

Reconstrução de infraestruturas básicas de educação

Este projeto surgiu no contexto de recuperação e reconstrução decorrentes da 
devastação causada pelo Ciclone Idai, ocorrido em março de 2019, seguido de 
cheias nas províncias de Sofala, Manica, Tete, Zambézia e Inhambane. Tendo 
por base os problemas e fragilidades identificadas na Missão Diagnóstica de 
Emergência realizado pelo consórcio constituído pelo VIDA, a Fundação Gonçalo 
da Silveira e a FEC, bem como a primeira intervenção de pós emergência, este 
projeto visa assegurar uma resposta de transição entre ajuda humanitária e 
desenvolvimento com um forte enfoque no reforço da resiliência das comunidades 
que estão expostas a desastres naturais.

IMPACTO

Escola Primária em reabilitação: 6 salas de aula, bloco 
administrativo, latrinas, muro de vedação e reforço do 
piso exterior para drenagem da água das chuvas

Diagnóstico de espaços do Ensino Pré-escolar existentes 
na cidade da Beira para avaliação de riscos a eventos 
climáticos e colocação em prática de procedimentos para 
a prevenção de danos e conhecimento dos seus técnicos 
quanto a ensino em contexto de pós-emergência

1

1

ODS:

Sofala
MOÇAMBIQUE
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Gostaria que esta formação se 
estendesse para mais pessoas, tendo 

em conta a sua importância. Também 
gostaria que se estendesse até à última 
tabanca do nosso setor porque vai-nos 

ajudar muito.

A formação vai-me ajudar a reforçar 
argumentos no que diz respeito à 
violência de género sofrida pelas 

mulheres e, por outro lado, permite-
me ter conhecimento em abordar este 

assunto tecnicamente.

Esta formação ajuda a nossa 
comunidade a beneficiar das 

informações que dizem respeito a 
práticas de violência.

Rosário Cabi, Professora, Quínara



Promovemos várias iniciativas de 
advocacia tendo em vista a justiça 
social, convictos de que precisamos de 
atores de desenvolvimento - públicos, 
privados e da sociedade civil - mais 
competentes e mobilizados para o bem 
comum e para políticas mais justas e 
inclusivas.

Verificamos que muitos atores 
de desenvolvimento, de todos os 
quadrantes, apresentam fragilidades 
organizacionais no âmbito da gestão, 
governação, accountability ou ainda, 
em áreas técnicas, e consideramos 
determinante apostar no reforço das 
suas capacidades para que o seu 
trabalho possa ter mais impacto.

BOA GOVERNAÇÃO E ADVOCACIA

OBJETIVO: MAIS ORGANIZAÇÕES QUALIFICADAS

27
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EIXO 2 | BOA GOVERNAÇÃO E ADVOCACIA

JUNTOS

Prevenção da infeção pelo SARS-CoV-2 (COVID-19) nas províncias de 
Luanda e do Bié

Este projeto pretende minimizar o impacto do contexto pandémico na saúde de 
populações vulneráveis e da comunidade em geral através da capacitação de 
organizações da sociedade civil, técnicos, professores e agentes educativos, atores 
chave para a promoção de Saúde em contexto de pandemia. Procura ainda apoiar 
a realização de ações de sensibilização assim como distribuir equipamento de 
proteção individual.

IMPACTO

Organizações da sociedade civil capacitadas para a 
criação de planos de contingência face ao COVID-19

Sessões de Tutoria online

Sessão de Formação Presencial no Bié e em Luanda

20

1
2

Luanda e Bié
ANGOLA

ODS:
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EIXO 2 | BOA GOVERNAÇÃO E ADVOCACIA

CÁRITAS LUSÓFONAS EM REDE

Inovar para o Impacto

Este projeto tem como objetivo a melhoria da qualidade, eficácia e eficiência 
na resposta a dar pela Direção Geral da Caritas de Angola às populações mais 
vulneráveis da sociedade angolana, fortalecendo as competências organizacionais 
da instituição. Pretende-se garantir o cumprimento dos standards de gestão da 
Caritas Internationalis através da capacitação da equipa da Caritas de Angola, 
bem como mapear e sistematizar os projetos implementados localmente pelas 
Caritas Lusófonas Nacionais, de forma a criar uma plataforma online para 
partilha interna.

IMPACTO

Formação em Gestão Financeira de Projetos

Formação em Gestão, Monitorização e Avaliação de 
Projetos

Encontros online com as 5 Caritas Arquidiocesanas 
e 9 Caritas Diocesanas, de partilha de experiências e 
trabalho conjunto

1

1

5

ODS:

Nacional
ANGOLA
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EIXO 2 | BOA GOVERNAÇÃO E ADVOCACIA

NÔ NA CUIDA DI NÔ VIDA, MINDJER

Emancipação e direitos das meninas e mulheres da Guiné-Bissau

Este projeto pretende promover e garantir os direitos das meninas e mulheres na 
Guiné-Bissau com base na Convenção sobre a eliminação de todas as formas de 
discriminação contra as mulheres.

Com a minha esposa, através desta formação, sei como lidar e 
relacionar-me melhor com a família. Ajuda a organizar a família, 
mas também a comunidade. Agora partilho com a minha esposa 
a organização do dia, a família e tomamos decisões conjuntas.

Mamudu Djau, 48 anos

ODS:

Bafatá, Gabú, Quinara, Tombali

IMPACTO

Comunidades receberam formação em educação 
parental

Comités de Pilotagem formados

Casais receberam formação em educação parental

Técnicas de apoio à vítima capacitadas

Vítimas de violência baseada em género atendidas e 
reencaminhadas para os serviços de apoio

Manual de atendimento à vítima publicado

Programas radiofónicos com entrevistas a mulheres sobre 
o acesso a oportunidades e direitos das mulheres

Spots de rádio produzidos e emitidos com cantores 
guineenses reconhecidos

47

47
940
2

17

1

24

5

GUINÉ-BISSAU
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EIXO 2 | BOA GOVERNAÇÃO E ADVOCACIA

NÔ CIRBE NÔ POVO 

Capacitação da Administração Local para o desenvolvimento económico e Social

Este projeto pretende melhorar as capacidades de planeamento e de prestação 
de serviços públicos dos Governos das Regiões de Gabú e Tombali, em particular 
nos domínios da Educação e do Registo Civil, assim como aproximar e aumentar 
o acesso das comunidades a estes serviços.

IMPACTO

Formandos na Formação de planificação e gestão/
monitorização e avaliação

Formandos na Formação de reporting técnico e financeiro 
e transparência

Visitas de acompanhamento, tutoria e formação on job 
nas regiões de Gabú e Tombali.

Sem o conhecimento de planificação não podemos fazer o serviço, 
mas com as formações conseguimos ter conhecimento amplo 
para fazer as planificações do serviço e controlo das receitas.

Adulai Embaló, Formando

41

37

15

ODS:

Gabú, Tombali
GUINÉ-BISSAU
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EIXO 2 | BOA GOVERNAÇÃO E ADVOCACIA

COERÊNCIA NA PRESIDÊNCIA

Advocacia pelo desenvolvimento global

Este projeto #CoerenciaNaPresidencia tem por objetivos principais consciencializar 
e desenvolver o entendimento crítico das interdependências globais e reforçar o 
valor da Coerência das Políticas para o Desenvolvimento (CPD) como eixo central 
do desenvolvimento sustentável; e contribuir para o reforço do conhecimento e 
da aplicação da CPD, ao nível dos decisores políticos a nível nacional e europeu, 
com foco no âmbito da Presidência portuguesa do Conselho da União Europeia.

IMPACTO

Estudos Temáticos: “Desenvolvimento e segurança” e 
“Desenvolvimento e alterações climáticas”

Inquérito “Os portugueses e o desenvolvimento global”

Participação nos “Dias europeus do desenvolvimento”

2

1

ODS:

Nacional
PORTUGAL



33

EIXO 2 | BOA GOVERNAÇÃO E ADVOCACIA

CULTURA I NÔ BALUR

Uma estratégia de Educação para a cultura na Guiné-Bissau

Este projeto pretende contribuir para a promoção do património cultural 
guineense de um modo inclusivo e sustentável, favorecendo o acesso da população 
a bens e serviços culturais. Seja através da recuperação, divulgação e promoção 
da cultura guineense, do estudo e produção de literatura, música e artesanato 
a partir do conhecimento científico, da formação de quadros graduados e pós-
graduados, ou do acesso livre da população a feiras e ateliers. 

IMPACTO

Centro de Estudos de educação e cultura criado e equipado 
na Universidade Católica da Guiné-Bissau (UCGB)

Pessoas frequentam assiduamente a formação de pós-
gradução e contínua da UCGB

Estudos temáticos publicados

Grupos de estudos temáticos constituídos

Boletim científico e cultural da Guiné-Bissau publicado

Livro infanto-juvenil publicado: “A História de um Bichinho 
pelo Mundo - Contos COVID-19”

Esta formação ajudou-me bastante sendo professor. Porque um 
professor tem de se atualizar com o Mundo e com a sociedade. 
Aprendi aqui muitas coisas, como por exemplo o conceito da 
palavra ‘Guinendade’, que é a alma de se sentir Guineense, ou 
tudo o que um indivíduo sente pelo seu país, e também a diferença 
entre cultura e tradição.

Gilberto Mário Bassuco, Professor de Ensino Básico

1

88

14

6

Bafatá, Biombo, Bissau, Cacheu, 
Gabú, Oio, Tombali

1

GUINÉ-BISSAU

ODS:

1
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EIXO 2 | BOA GOVERNAÇÃO E ADVOCACIA

CALL

Communication & Advocacy Learning Lab

Este projeto pretende reforçar a capacidade de intervenção das organizações 
da sociedade civil em políticas públicas, melhorar as competências de 
comunicação e advocacy dos seus colaboradores e dar uma voz mais forte e 
efetiva às organizações comprometidas com a inclusão, cidadania ativa e cultura 
democrática em Portugal.

IMPACTO

Organizações da sociedade civil (OSC) envolvidas no Concurso 
Call to Action

Profissionais de OSC com competências reforçadas em 
comunicação e advocacy para a transformação social

Organizações da sociedade civil envolvidas em iniciativas 
de capacitação na área da comunicação, advocacy e 
monitorização de políticas públicas e a preparar planos 
estratégicos e planos de ação em comunicação e advocacy

70

54 ODS:

Nacional
PORTUGAL

Aprendi a olhar para a comunicação como parte integrante 
da gestão da minha organização. Estou mais atenta aos novos 
canais de comunicação e ao alcance que podem ter junto do 
meu público-alvo. Estamos a refazer o nosso site com base em 
aprendizagens neste programa e a desenhar pela primeira vez o 
nosso plano estratégico de comunicação.

Sofia Farrajota Simões, Lisboa, Vice-Presidente da Dar a Mão - Associação para Ajuda à 
população Reclusa

28



35
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“Sem dúvida, que 2020 tem 
sido um ano de permanente 

adaptação (…) a participação 
neste programa tem sido um 

verdadeiro elixir para a nossa 
Associação (…)

Temos muito ainda para aprender 
e evoluir. Estamos, por isso, 

muito gratos à Fundação Fé e 
Cooperação e à Escola Superior 

de Comunicação Social pela 
organização deste programa.”

Ser+ Dar+ Terapeutas Sem Fronteiras 
CALL  



Vivemos num mundo cada vez mais 
globalizado e interdependente, em que o 
sentido do bem comum é, cada vez mais, 
uma urgência vital.

Vivemos num mundo em que a 
corresponsabilização pelo planeta e pelo 
outro, em particular pelo mais vulnerável, 
é um compromisso que precisa de ser 
assumido por todos.

CIDADANIA GLOBAL & DIREITOS HUMANOS

OBJETIVO: MAIS PESSOAS MOBILIZADAS
PARA A CIDADANIA GLOBAL E DIREITOS HUMANOS

37
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JUNTOS PELA MUDANÇA II

Ação conjunta pela sustentabilidade e resiliência nos estilos de vida e 
políticas nacionais e globais

Este projeto promove a consciência crescente de que os nossos comportamentos 
têm um forte impacto - negativo ou positivo - sobre as alterações climáticas, 
os modos de vida e sobre o desenvolvimento, estando mais vulneráveis a esse 
impacto as pessoas/comunidades/países em situação social e economicamente 
frágil, que são ao mesmo tempo as detentoras de alternativas locais de resiliência 
que, a serem valorizadas, catalisariam o desenvolvimento sustentável assente nos 
direitos humanos e na coesão social e territorial.

ODS:

Bélgica e Portugal

IMPACTO

Eurodeputados envolvidos em Advocacy meetings para 
colocar na agenda europeia as alterações climáticas enquanto 
problema de justiça social e de direitos humanos

Participantes no webinar “Que VI(R)AGENS após 
COVID-19?”

Visitas à exposição online “NOT FOR SALE”

Visitas à exposição “Tantas vezes digo ao orvalho sou como tu” 
- revisitação visual da encíclica do Papa Francisco Laudato si

Participantes no encontro de ativistas “Querida Casa Comum”

100

4147

700

2

EIXO 3 | CIDADANIA GLOBAL & DIREITOS HUMANOS

EUROPA

6

20
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EKEVELO

Esperança na resiliência: Reforço da segurança alimentar e nutricional 
das comunidades do município do Virei

Este projeto tem como objetivo de contribuir para fortalecer a resiliência das 
comunidades afetadas pela seca no sul de Angola, no âmbito da segurança 
alimentar e nutricional.

IMPACTO

Agregados familiares capacitados

Campos de experimentação agropecuária

Furos de água

Seminários provinciais

Estudo “Competências, atitudes, práticas e motivações”

Facilitadores locais formados, pertencentes a 4 
comunidades 

150
4

5

2

EIXO 3 | CIDADANIA GLOBAL & DIREITOS HUMANOS

ODS:

Namibe
ANGOLA

É um projeto que apoia diretamente as comunidades e contribui para 
o desenvolvimento do próprio município. Com a implementação deste 
projeto damos um passo no desenvolvimento económico porque o 
povo aprende com a experiência do trabalho no projeto. Eu assisti e 
acompanhei na comunidade de Cavelocamue onde já se deu um passo, 
pois quando se iniciou a agricultura este ano não tínhamos sementes 
e o projeto EKEVELO ofereceu milho para semear as lavras. Com este 
projeto, oferecendo inputs, a população continua a ir para a frente e eu 
acho que este projeto tem um impacto muito forte no desenvolvimento 
porque em cada localidade em que o EKEVELO está, apoia a reparação 
de algumas bombas para apoio à população.

Bernardo Mussonde, Soba do Virei

1

40
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EMANGULUKO

Promoção da resiliência nas comunidades afetadas pela seca na província 
da Huila

Este projeto contribui para o aumento da resiliência às alterações climáticas e a 
redução do risco de desastres na região sul de Angola, reforçando a resiliência 
no âmbito da segurança alimentar e meios de subsistência das comunidades 
afetadas pela seca nos municípios de Caluquembe e Caconda. 

Temos de fazer uma reflexão interna enquanto Caritas e equipas para 
saber até que ponto estamos na promoção da igualdade de género 
e o que pode influenciar o nosso trabalho… sensibilizar e ponderar 
algumas ações entre homens e mulheres e entre mulheres e mulheres.

Avaliação feita por um técnico da REDRAS na formação online sobre Igualdade de Género

ODS:

Huíla

IMPACTO

Técnicos com competências reforçadas ao nível do 
desenvolvimento comunitário, igualdade de género, 
sensibilização e prevenção contra a COVID-19, 
produtividade de sementes e constituição de bancos de 
sementes, segurança alimentar e trabalho em rede

Agregados familiares das comunidades rurais da Huíla 
recebem sabão, no âmbito das medidas de prevenção 
contra a COVID-19

Agregados familiares das comunidades rurais da Huíla 
recebem sementes 

25

315

63
2

EIXO 3 | CIDADANIA GLOBAL & DIREITOS HUMANOS

ANGOLA
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TERRA DOS DIREITOS

Por um mundo com direitos

Trata-se de um projeto de educação para o desenvolvimento que visa a 
promoção da defesa e proteção universal dos Direitos da Criança, através da 
consciencialização e mobilização de crianças, jovens e comunidades educativas, 
que provoca uma reflexão crítica, partindo da realidade de dois países distintos: 
Guiné-Bissau e Portugal.

IMPACTO
Ações de mobilização para uma cidadania informada 
com crianças e professores

Crianças em Santa Maria da Feira e em Benfica 
participaram nas ações de mobilização do projeto 

Professores em Santa Maria da Feira e em Benfica 
participaram em sessões sobre Direitos da Criança

18

250

10

EIXO 3 | CIDADANIA GLOBAL & DIREITOS HUMANOS

ODS:

Lisboa, Santa Maria da Feira,
Setúbal

PORTUGAL
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Coordenação e dinamização da Rede das entidades de voluntariado 
missionário

Incentiva a partilha de experiências e desenvolve um plano anual de formação 
conjunta, para formadores e voluntários. Congrega mais de 60 organizações 
(grupos universitários de ação social, movimentos ligados a congregações 
religiosas, grupos missionários diocesanos, paróquias, organizações não 
governamentais ligadas à Igreja Católica, etc) e envia voluntários para projetos 
de voluntariado missionário, maioritariamente em países em desenvolvimento.

Em cada ano, a FEC recolhe e compila os dados de cada entidade associada. 
Em 2020 lançaram-se os dados em forma de mensagem de esperança, sem 
números, devido ao contexto de pandemia.

REDE DE VOLUNTARIADO MISSIONÁRIO

IMPACTO

Voluntários formados antes da partida em missão

Organizações capacitadas

47
12

EIXO 3 | CIDADANIA GLOBAL & DIREITOS HUMANOS

Nacional
ODS: PORTUGAL

Ser missionário em tempo de pandemia torna a missão, ainda 
mais, em um ato de fé. Vai muito mais além do que sair da zona 
de conforto. É necessário reinventar, redefinir os espaços onde nos 
movemos e tentar continuar o percurso que foi começado; mais 
do que nunca a missão não é só fora de portas… é a oportunidade 
de nos concentrarmos em atividades que fomos protelando 
anteriormente, aprofundar laços e fazermo-nos ainda mais família 
da família que nos acolhe.
Susana Magalhães Vieira e Rui Magalhães Vieira, Missionários do CMAB em missão em 
Pemba, Moçambique
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PROMOÇÃO DA ADVOCACIA DE POLÍTICAS 
PÚBLICAS INCLUSIVAS EM ANGOLA

Este projeto apoia a participação das organizações da sociedade civil na criação 
e implementação de políticas de desenvolvimento inclusivas e práticas de boa 
governação, promovendo a literacia orçamental e a advocacia para influenciar o 
impacto do Orçamento Geral do Estado nas políticas públicas direcionadas para 
os grupos vulneráveis, com particular incidência nas mulheres.

IMPACTO

Workshops “Training for Transformation”

Mulheres participaram nos módulos “Training for 
transformation” só para mulheres

Debates “Cidadania em debate”

Debates sobre “O que é o Orçamento Geral do Estado”, 
sendo 11 deles realizados de forma autónoma pelos 
grupos locais de direitos humanos

Grupos locais de direitos humanos capacitados

Calendários com o tema “Mulher e direitos humanos” 
distribuídos

Relatório preliminar sobre a pesquisa social

24

91

10

12

6

EIXO 3 | CIDADANIA GLOBAL & DIREITOS HUMANOS

ODS:

Benguela, Huíla, Uíge, Kwanza Norte
ANGOLA

O mais importante desta formação é uma pessoa descobrir que quem 
pode começar a mudança é ela própria. No primeiro módulo, os fomadores 
disseram que dentro da caixa estava a fotografia de uma pessoa muito 
importante. Eu pensava que ia ver lá a cara de Jesus. Quando espreitei 
para dentro da caixa, era um espelho que estava lá e eu vi a minha cara. 
Eu mesma. Eu sou importante. Eu chorei.

Participante da formação “Training for Transformation”

20.000

@ Foto: Mosaiko

1
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Educação para a cidadania

Através da valorização de processos educativos criadores, críticos e colaborativos, 
ancorados na realidade local, o projeto desenvolve atividades que contribuem 
para reforçar as competências de cidadania dos alunos e reforçar laços entre os 
vários atores da comunidade educativa e local.

Foi marcante perceber que a comunicação desempenha um papel 
crucial para apoiar e provocar a mudança. Com o exercício de 
criação por parte dos alunos de slogans de sensibilização, assente 
na premissa de evitar as palavras “violência e “não” conseguimos 
rejeitar discursos negativos e de protesto, optando por mensagens 
positivas e inspiradoras.

Paula Pestana, Amadora, Professora do 3º ciclo do ensino básico

PELOTÃO 2030

IMPACTO

Alunos do 8º ano do ensino básico com competências 
reforçadas em educação para a cidadania

Docentes e assistentes operacionais com competências 
reforçadas em atitude cívica individual, relacionamento 
interpessoal e relacionamento social e intercultural

Pessoas envolvidas nas iniciativas (alunos do 1º, 2º e 3º 
ciclos do ensino básico, assistentens operacionais, técnicos 
especializados, docentes, encarregados de educação, 
escuteiros) e sensibilizadas para a importância da 
promoção da educação para a cidadania

110

30

250

EIXO 3 | CIDADANIA GLOBAL & DIREITOS HUMANOS

Amadora
PORTUGAL

ODS:
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“É muito poderoso! Adorei a parte final 
que alimenta a nossa energia e paixão 

Definidamente um dos meus documentários 
favoritos!”

Membro da CIDSE, sobre o documentário VIRAGENS
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A EDUCAÇÃO PARA OS 
DIREITOS DA CRIANÇA 
NA CONCRETIZAÇÃO DOS 
OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL 
PROPOSTAS PARA O 1º CICLO

… todas as crianças tivessem direito à proteção.

… todas as crianças tivessem o direito à alimentação, que fosse uma alimentação saudável. 

Nenhuma criança do mundo deveria passar fome!

… todas as crianças tivessem espaços apropriados para brincar. 

… todas as crianças tivessem escolas com condições, que tivessem escolas 

preparadas com acessos para pessoas com deficiência, com espaços adaptados 

a elas, para que possam ter as mesmas condições que as outras crianças.

… todas as crianças tivessem acesso a cuidados de saúde de qualidade.

… todas as crianças ficassem livres de guerras, lutas, violência doméstica e doenças.

… todas as crianças tivessem direito a   amor,  carinho, união e felicidade. 

…. todas as crianças ficassem livres da poluição, colocassem o lixo nos lugares 

próprios e se respeitassem uns aos outros. Todas as crianças pudessem 

viver num ambiente não poluído, onde as pessoas fossem incentivadas 

a fazer reciclagem e onde os animais não fossem abandonados.

… todas as crianças tivessem mais tempo com os pais, que eles trabalhassem 

menos e dessem mais atenção aos seus filhos, passando tempo de qualidade com eles.

…todas as crianças tivessem condições próprias de habitação, 

casas com telhado onde não chova, para se poderem abrigar 

do frio e do calor. Nenhuma criança deveria viver na rua!

… todas as crianças pudessem praticar desporto para fortalecerem o seu organismo 

e que, para isso, tivessem espaços próprios para o fazer.

… todas as crianças pudessem brincar em todos os sítios 
sem receio dos adultos mal-intencionados. 

… todas as crianças com mais dificuldades tivessem os devidos apoios 

e melhores condições de atendimento nos hospitais. 

… que todas as crianças tivessem uma família.

… todas as crianças do mundo fossem respeitadas 

e fossem mesmo todas iguais (com os mesmos direitos).

… todas as crianças tivessem direito a brincar, amar, estudar e ser felizes.

… todas as crianças tivessem direito à proteção, à igualdade, 

sem distinção de raça, religião ou nacionalidade.

… todas as crianças tivessem o direito a ter um nome.

… todas as crianças tivessem direito a ser  protegidos  contra o abandono e a exploração.

… todas as crianças tivessem o direito a crescer num ambiente 

de solidariedade, compreensão e justiça.

… que todas as crianças tivessem direito à liberdade de expressão.

… todas as crianças tivessem o direito a ser socorridas sempre em primeiro lugar 

em caso de catástrofes. 

… todas as crianças pudessem crescer num mundo cheio de paz,   alegria, 

com perspetivas de um bom futuro.

… todas as crianças tivessem os mesmos direitos e valores para 

poderem usufruir das coisas que as fazem felizes.

…todas as crianças pudessem viver num mundo melhor, 

com todos os seus direitos garantidos. 

… todas as crianças pudessem realizar os seus  sonhos.

PROMOVIDO POR: EM PARCERIA COM: COFINANCIADO POR:

(re�exões escritas por crianças dos 3º e 4º anos, 
no âmbito das atividades desenvolvidas no 

Projeto Terra dos Direitos – Por um Mundo com Direitos)

EU-Mercosur Agreement

Risks to Climate Protection 
and Human Rights

STUDY

by Thomas Fritz

MININU DI KRIAÇON 
ESTUDO EXPLORATÓRIO DA REALIDADE DAS CRIANÇAS CONFIADAS NA GUINÉ-BISSAU

UNIÃO EUROPEIA

FINANCIADOR: IMPLEMENTADORES:

 
DESENVOLVIMENTO  
E SEGURANÇA
DESAFIOS E (IN)COERÊNCIAS

Policy Paper 

Novembro de 2020

Estudo
sobre a 
viabilidade
DA INTRODUÇÃO DE TECNOLOGIAS INOVADORAS
E APOIO AO REFORÇO DA RESILIÊNCIA NA 
SEGURANÇA ALIMENTAR DE COMUNIDADES NO 
SUL DE ANGOLA 

Os efeitos das mudanças climáticas 
afectam directamente a resiliência 

das comunidades rurais. 

together for global justice

FINANCE FOR AGROECOLOGY: 
MORE THAN JUST A DREAM? 
AN ASSESSMENT OF EUROPEAN AND INTERNATIONAL 
INSTITUTIONS’ CONTRIBUTIONS TO FOOD SYSTEM 
TRANSFORMATION

POLICY BRIEFING
September 2020

Patrícia Guimarães (1985} nasceu 
em Lisboa. Começou por desenhar 
nas paredes do quarto, antes mesmo 
de saber escrever o seu nome. 
Sonhava ser pintora como Van Gogh 
mas, ao contrário deste, imaginava
se famosa em vida e com as duas 
orelhas. Foi anos mais tarde que 
descobriu, no cinema de animação e 
na ilustração, as ferramentas ideais 
para contar as suas histórias e criar 
os seus mundos. 

António Cabrita (1959} nasceu 
num bairro pobre, numa periferia 
de Lisboa, o que o fez desejar ser 
astronauta, pescador de baleias, 
actor de cinema. Também imaginou 
mil vezes que ia ao Japão. Como 
nada disto se passou, escreveu 
quase trinta livros e é uma pessoa 
razoavelmente feliz (enfim, para 
quem acabou por não casar com a 
Ariel, a Pequena Sereia). Sempre 
que acorda sente-se mais novo e, 
neste momento, é o "professor de 
esperanças" do Casimiro. 
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VI(R)AGENS
CAMINHOS DE CONVERSÃO ECOLÓGICA

PROMOVIDO POR: FINANCIADO POR:EM PARCERIA COM:

GUIA DE PROPOSTAS 
PEDAGÓGICAS

VAMOS APRENDER SOBRE OS 
DIREITOS DA CRIANÇA!
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VI(R)AGENS - Caminhos de Conversão Ecológica

Um Hotel de Imensas 
Estrelas

Com Direitos ninguém fica 
para trás

Não Passes dos Limites Documentário “Raízes e 
Cultur@”

Direitolândia

On The Way
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Através dos Presentes Solidários, centenas de pessoas puderam, mais uma vez, 
contribuir de forma concreta, em 2020, para a melhoria das condições de vida 
de inúmeras famílias dos países lusófonos. Seja através de cabazes de alimentos, 
de sabão e lixívia, de produtos de higiene ou de cabras, a compra de um Presente 
Solidário é feita em nome de um amigo, colega ou familiar e é um motivo de 
esperança para a vida de tantos homens, mulheres e crianças que nestes países 
enfrentam situações adversas a um desenvolvimento justo e sustentado.

PRESENTES SOLIDÁRIOS 2020

Em 2020 registámos 402 encomendas, resultando em 
1.945 Presentes Solidários e 28.357,00€ angariados.

Veja a entrega dos
Presentes Solidários 2020

www.presentessolidarios.pt
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IMPACTO DA COMUNICAÇÃO FEC

Clipping

148 referências em órgãos de comunicação 
social

Artigos no jornal A Voz da Verdade

A FEC publicou 12 artigos no Jornal do 
Patriarcado de Lisboa

Facebook

6.526 likes na página da FEC
cada publicação alcançou de forma 
orgânica 1.106 pessoas 

Site

57.103 utilizadores
230.546 visualizações de página

Newsletter

A e-NCONTROS contou com 7.409 
subscritores
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Gerimos de forma rigorosa os recursos tendo em vista a sustentabilidade no longo prazo.

A promoção do desenvolvimento humano sustentável exige-nos elevada transparência financeira com todos os nossos públicos, sejam eles financiadores, 
doadores, parceiros, colaboradores ou beneficiários. 

As contas da FEC são auditadas e pode consultá-las em: www.fecongd.org/sobre-nos/relatorios/

DADOS FINANCEIROS

1,4%
Fundos Próprios
46 798€

24%
Fundos Públicos
Internacionais
790 687€

31%
Fundos Privados
1 012 572€

43%
Fundos Públicos
Nacionais
1 398 499€

20%
Angola
643 970€

54%
Guiné-Bissau
1 739 362€

7%
Portugal | 231 927€

19%
Moçambique
612 196€

0,3%
Outros | 11 102€

50%
Educação, 
Conhecimento 
e Competências 
1 635 159€

20%
Boa Governação
e Advocacia
640 685€

30%
Cidadania Global
e Direitos Humanos
972 714€

Origem dos 
Nossos Fundos

Financiamento por País Financiamento
por Eixo estratégico



Agradecemos o apoio de todas as pessoas e entidades que permitiram semear transformação em 2019, investindo connosco tempo, conhecimento e recursos. 
Apenas com a colaboração de todos é possível construir esperança e mudança para as comunidades mais vulneráveis. 

 FINANCIADORES E PARCEIROS

FINANCIADORES PÚBLICOS

• Camões - Instituto da Cooperação e da Língua, I.P.
• Município de Santa Maria da Feira
• Programa Cidadãos Ativ@s, componente da EEA 

Grants, gerido em Portugal pela Fundação Calouste 
Gulbenkian e pela Fundação Bissaya Barreto

• União Europeia

FINANCIADORES PRIVADOS

• CAFOD - Catholic Agency for Overseas 
Development

• Conferência Episcopal Portuguesa
• CRS - Catholic Relief Services
• Fairtrade International
• Fundação Calouste Gulbenkian
• Kindermissionswerk
• MISEREOR
• Obras Missionárias Pontifícias
• UCM - Universidade Católica de Moçambique

APOIOS

• Embaixada de Portugal em Angola
• Embaixada de Portugal em Moçambique
• Embaixada de Portugal na Guiné-Bissau
• Fonte Viva
• Jardim Gonçalves & Associados - Sociedade de 

Advogados, SP, RL
• Microsoft
• Paulo Pires Gama Arquitetos Associados, Lda
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PARCEIROS E ORGANIZAÇÕES 
COM QUEM TRABALHAMOS

• ACABE – Associação Amigos da Criança Boa Esperança

• Academia Ubuntu Guiné-Bissau

• Afectos com Letras ONGD

• Agência Piaget para o Desenvolvimento - APDES

• Agrupamento Escolas da Damaia

• Agrupamento Escolas Quinta de Marrocos

• Área Transversal de Economia Social da Universidade Católica 

Portuguesa – Centro Regional do Porto

• Arquidiocese da Beira

• Associação Casa Velha - Ecologia e Espiritualidade

• Associação de Escritores da Guiné-Bissau

• Associação de Escritores Moçambicanos

• Associação Nacional de Jovens Empresários de Moçambique

• Associação Salesianos – Moçambique

• Associazione Mani Tese 

• CAFOD - Catholic Agency For Overseas Development

• Câmara Municipal de Coruche

• Câmara Municipal de Santa Maria da Feira

• Caps Solidarité (França)

• Caritas da Alemanha

• Caritas da Guiné-Bissau

• Caritas de Angola

• Caritas Diocesana de Bafatá

• Caritas Diocesana de Bissau

• Caritas do Lubango

• Cáritas Portuguesa

• Centro de Investigação em Estudos da Criança, Instituto de Educação, 

Universidade do Minho

• CIDSE

• Confederação Portuguesa de Voluntariado

• Delegacia Regional de Educação de Gabú

• Diocese de Bafatá

• Diocese de Bissau

• Diocese de Lichinga

• Direção Distrital da Educação, Cultura, Juventude e Tecnologia de 

Cuamba

• Direção Distrital do Género, Criança e Acção Social de Cuamba

• Direção Provincial do Género, Criança e Ação Social de Lichinga

• Direção Regional de Educação em Bolama

• Direcção Provincial de Educação e Desenvolvimento Humano de 

Lichinga

• ENGIM - Ente Nazionale Giuseppini del Murialdo

• Escola Normal Amílcar Cabral em Bolama

• Escola Portuguesa de Maputo

• Escola Superior de Comunicação Social

• Escola Superior de Educação – Instituto Politécnico de Setúbal

• Escola Superior de Educação de Paula Frassinetti

• Escola Superior de Educação e Ciências Sociais – Instituto Politécnico 

de Leiria

• Faculdade de Ciências de Educação da Universidade Católica da 

Guiné-Bissau

• Fairtrade International, Bélgica

• Fundação Fernando Leite Couto

• Fundação Gonçalo da Silveira

• Governo da Região de Gabu

• Governo da Região de Tombali

• Governo Regional de Bolama

• IMC - Instituto da Mulher e da Criança da Guiné-Bissau

• IMNE – Marista

• Instituto das Comunidades Educativas

• Instituto de Educação da Universidade de Lisboa

• Instituto Marquês de Valle Flôr

• Instituto Mosaiko

• Instituto Nacional para o Desenvolvimento da Educação do Ministério 

da Educação Nacional

• Instituto para a Promoção das Pequenas e Médias Empresas

• Instituto Superior João Paulo II

• Khandlelo – Associação para o Desenvolvimento Juvenil (ONGD)

• Kindermissionswerk

• Leigos para o Desenvolvimento

• Louvain Coopération au Développement 

• Manos Unidas

• Ministério da Educação e Ensino Superior da Guiné-Bissau

• Ministério da Justiça – Direção Geral da Identificação Civil, Registo e 

Notariado - Guiné-Bissau

• Ministério da Mulher, Família e Solidariedade Social da Guiné-Bissau

• Ministério do Género, Criança e Ação Social de Moçambique

• MISEREOR

• Missão Católica Bolama *

• Mosaiko – Instituto para a Cidadania

• Mozarte

• Nascente - Cooperativa de Acção Cultural

• Neo Sapiens S.L.U

• Norsensus

• Núcleo Académico Empreendedor de Moçambique

• Organização Cristã de Apoio ao Desenvolvimento Sustentável - 

OCADEC

• Rede Ajuda Cooperação e Desenvolvimento

• Rede de Desenvolvimento Rural e Agricultura Sustentável

• Rede de Voluntariado Missionário

• Rede Inducar, CRL

• Rede para o Desenvolvimento na Primeira Infância de Moçambique

• Rosto solidário 

• Serviço Distrital de Educação, Juventude e Tecnologia de Cuamba

• Serviço Distrital de Saúde e Ação Social de Cuamba

• UniRovuma, Extensão do Niassa

• Universidade Católica de Moçambique

• Universidade de Évora 

• Universidade do Minho

• Universidade Pedagógica Maputo

• VIDA – Voluntariado Internacional para o Desenvolvimento Africano

• Welsh Centre for International Affairs (Reino Unido)



www.fecongd.org


